
rendino operoso,

cheçou o momento' de coestunente
conJribuires para o progresso.. '.. r

di! CIDAD~ DAS CHAMIN~S,
, I - .,

.tornande quotas do. ~Condomínio Cidade
o Rio,Grande»I para construção do mais
ntuoso edifício do Estado'do Rio Grande

.)~o Sul .: .

, ..
com" suas modemíssimas e contortaveís instalações :I .'~ ~.;

L,OJAS E APA·RTAM·ENTOi

utilitaríssi~ rêd~ telefêníce int~r9a (~parelho PABX),

situando-se' ~ . jestoso . edificio defronte A Praça fX,A-' ,'.
'.... f •.

.yIER FEQ,REIR,A ~ 9ue atrairá a atenção ao~ turiat __-.
~urp~sos .' '~. ..a gr~ .iniciajãva dó batalhà&w. ,

• ,. . l' I

c, ~YPAPARtJ·fi. 'ac<ljJ.l~~ote inteligente dos PO;08 .

~ssis. ···:(.f ,: ~GR'ANOgS CENTRO 1

."

. .•...•. ~•• 0'0:''' -: I. ~. ....~":

nosso üalt6rfo' à 'Rua lAtO"Y, 67,.;i.;{~~~.....

.. . ~........................ . . :

. , Rk> , . ' Teatro .,'Sete ,~e SetelD~roIs '1~ ; '. I .:~. .., . .,..~, .' :"~. ,',I c - Belda-feua. 24 c:l9outubro da 1958 ;
.1-()~ "p~4J, às 11 horas . '. - .

. ' EM
, .: RIO CõIWtII

M IIUIIM ••

. . . ...



PROGRAMA

. '. I PARTE

(.

''''

"'.".•;<
_ - LAMENTO f

'. •...
Antonio Gonten, Use Simon, Nilva Pinto, Ada Schrick,
M.,-ia Batista, Marlia Salgado.

Tschaikowskl PAS DE CINQUE j'

Marlia Salgado. Niloe Pinto, Maria Batista, Ada Schrick,
Clarinha. Il nikounki, .'

Inl

TORMENTO
Use Slmon, N;lva Pinto, Ada Sch~ck.,

TARANTELLA
. Clarlnhp Llnikourski; Nilv« Pinto, Marisa Selistre,

DANÇA RUNGARA
II~ Simon, Nilva Pinto, Ada Schriek:

1.,' 5

lossIat·Resplghl VALSA DO BOUQUET
Marlia Salgado, Ada Schrick, Ceci Costa. Inára
Clari,.ha Llnikmoski, Niloe Pinto, Maria Beüst«,

FESTA DOS NAVEGANTES
Antonio Gonton, Ney Dias, Nilva pinto

ENTREATO

ANJO DE P~I;lRA .: Muslca de Chopln
Àrgumento: Alvaro De/fino . Coreografia: Auzendli Sequeire

I", Grupo: Suzana Br~ga, Lilian Ltrio, Marinez'Simões,
2'. Grupo: Mari4 Lucie Eklers; Maria lzebel Llopert, Lidtce Foruece,
3'. Grupo: Vera Antune8. StE:.Ua Galbinsky, Maria Helena Siloeire, .

Anjo de Pedra: Au.;enda Siqueíre

Arqwnenlo: - É a variante da lenda de POIúlara, que abriu a caixa dos bem do
muDdo c os perdeu a tOO05.BÍC(>uapenas no.Iundo a Esperança, essa mesmà peteifi-
cada no Anjo. A humanidade chora a perda dos seus bens, diante da figur:a-do Anjo,
que " a esperança, mae que e,tÁ petrificada. Choram, pedem, imploram. E a espe-
rança se anima, e vive um momento no m~lI~do,mas, pela sua própria predeatinação,
volta .ao silêncio e a imobilidade do início. ,

" PARTE
, .

Três quadros ~() Baile. Scheherazade
Mwdca d~ Blmsld.-I:orsakow

Creaçeio coreograficà de Lya Bastian Meyer

QUADRO

QJJADRO
Hratorla dQ Prlnc;1peZ<mam e da Princesa Badour

Pr.inc;:ipe. Herri- Wieck
Princesa • • • .Ceci Costa

.: Fada-Ma8lOUDa :•• ' Mariu'Selútre
_ Ogrç.· , .' _ llse Simon'.' . ~

. ArgUmento: - Eltá 'preso o príncipe Zaoam por ter contrariado pai,
que deaej&"•..a'MCJl,f.ementa~ ••Io com Daúitas e belai princêsas que &le JflCUSú"
A fsda Mamouna que O Ilco~tra e o fita ena.iaela 6 surpreedida por um ocr.e. ~ta
lhe fala da beleza da princa.a &dOUF, ·fiIha· de um lu1Uo de terras dista. • que
taml:ilíll!Dlo q,ueJ'. r ,hoID q1 algum e, por isso, ~ncontra-se encarcerada PIlo pai.
Resolvem os dois pfeolQ8 ~plritos deitá·Jos D,umsé leito, • fim !;Ie "Ar .ai IC _amo-
ram um do pptrp. Iúterrompe $cheheraude lua histQria, mal o Sultlo Shariar lhe
pede' que' pro iga ç a"sim ela conta como, por encanto da Fada Mamoun'a, deuJ>8-
reçe a amada diailte <1,01 -clhos ",tupeiatos do príncipe Zanam. , .

I I' • \
,\,

ÁYIsopu. OS~ do 0rP,IIeI0 ""'Mdlno:

AI7lBIIhA. dia 25 do corrente" recital da violiniste "Carmela Saghi"
no: Co . ataria' àl 21 horlJS~


